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Resumo 

 

Avila, Harold Jose Camargo; Cremona, Marco (orientador). 

Desenvolvimento e caracterização de dispositivos orgânicos 

eletroluminescentes (OLEDs) baseados em novos complexos tetrakis 8-

hidroxiquinolina de terras raras. Rio de Janeiro, 2012. 139p. Dissertação 
de Mestrado - Departamento de Física, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

          O Alq3 é um dos mais importantes semicondutores orgânicos utilizados 

como transportador de elétrons e emissor em dispositivos eletroluminescentes 

(OLEDs). Este trabalho apresenta o estudo das propriedades ópticas, 

eletroquímicas, elétricas e morfológicas de três complexos baseados em íons de 

terras raras (TR) ligados à 8-hidroxiquinolina (q), Li[TR(q)4] (TR = La3+, Y3+ e 

Lu3+). Os espectros de absorção na região UV-Vis possuem máximos em 382nm 

para os complexos de Y3+/La3+ e em 388nm para o complexo de Lu3+. Os 

espectros de fotoluminescência dos complexos correspondem à emissão da (q) e 

não exibem as linhas características de emissão dos íons de terras raras. Os dados 

de analise térmica indicam que os complexos são termicamente estáveis até 

~325oC e que apresentaram H2O absorvida da atmosfera. Os OLEDs fabricados e 

caracterizados neste trabalho foram de dois tipos: bicamadas e 

multicamadas.A1)ITO/NPB(25nm)/Li[TR](q)4](40nm)/Al(120nm);A2)ITO/NPB(

25nm)/[Eu(DBM)3phen](20nm)/BCP(10nm)/Li[TR(q)4](20nm)/Al(120nm). Os 

OLEDs bicamadas apresentaram, em seus espectros de eletroluminescência, as 

bandas de emissão da (q) entre 520 ate 540nm. Os OLEDs multicamadas foram 

fabricados para testar a eficácia dos complexos Li[TR(q)4] como camadas 

transportadoras. Este trabalho evidenciou uma interessante dependência entre o 

pico máximo da emissão eletroluminescente e o raio iônico dos íons de TR. Os 

OLEDs baseados nos complexos Li[TR(q)4] apresentaram boas características 

quando comparadas com os OLEDs baseados Alq3, mostrando-se compostos 

promissores para o desenvolvimento de dispositivos orgânicos.  

 

Palavras-chave 

          Semicondutores orgânicos; eletrônica orgânica; filmes finos; transferência 

de energia; Complexos de terras raras; eletroluminescência; fotoluminescência. 
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Abstract 

 

Avila, Harold Jose Camargo; Cremona, Marco (Advisor). Development 

and characterization of organic electroluminescent devices (OLEDs) 

based on news tetrakis 8-hydroxyquinoline of rare-earth complexes. 
Rio de Janeiro, 2012. 139p. MSc. Dissertation – Departamento de Física, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

          The Alq3 is one of the most important organic semiconductors used as 

electron transporting and emitting material in organic electroluminescent devices 

(OLEDs). This work presents the investigation of the optical, electrochemical, 

electrical and morphological properties of three complexes based in ions of rare 

earth (RE)  coordinated to 8-hydroxyquinoline (q), Li[RE(q)4] (RE = La3+, Y3+ 

and Lu3+). The UV-Vis absorption spectrum  present the maximum absorption at: 

382nm for Y3+/La3+ complexes and 388nm for the Lu3+ complex. The 

photoluminescence spectra of the complexes correspond to the emission of the (q) 

and does no exhibit characteristic lines of the rare earths ions. The thermal 

analysis data indicate that the complexes are thermally stable until ~3250C and 

that showed H2O molecules absorbed from the atmosphere. The  fabricated and 

characterized OLEDs in this work were of two types: bilayer and 

multilayer.A1)ITO/NPB(25nm)/Li[TR(q)4](40nm)/Al(120nm);A2)ITO/NPB(25n

m)/[Eu(DBM)3phen](20nm)/BCP(10nm)/Li[TR(q)4](20nm)/Al(120nm). The 

bilayer OLEDs showed, in their electroluminescence spectra, the emission bands 

of the (q) between 520 until 540nm. The multilayer OLEDs were fabricated to 

test the efficiency of the complexes Li[TR(q)4] as transport layers. This work 

showed an interesting dependence between the EL emission peak and the ionic 

radius of the of RE ions. The OLEDs based on the Li[RE(q)4] complexes 

presented good characteristics when compared to the O LEDs based on Alq3, 

showing as promising compounds to the organic devices development.  

 

 

Keywords 

          Organic semiconductors; organics electronic; thin films; energy transfer; 

rare earth complexes; electroluminescence; photoluminescence.  
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Símbolos e abreviaturas 

 

Al = alumínio 

Alq3 = tris (8-hidroxiquinolina) de alumínio 

CBB = camada bloqueadora de buracos 

CBE = camada bloqueadora de elétrons 

CDT = Cambrige displays Technology 

CE = camada emissora 

CIS = Cruzamento intersistema 

CRT = Cathode Ray Tube 

CTB = camada transportadora de buracos 

CTE = camada transportadora de elétrons 

EL = Eletroluminescência 

Eu = Európio  

FL = Fotoluminescência 

HOMO = Orbital molecular mais alto ocupado 

ITO = oxido de índio dopado com estanho 

La = Lantânio  

LCD = Liquid crystal display 

LOEM = Laboratório de optoeletrônica molecular 

Lu = Lutécio  

LUMO = Orbital molecular mais baixo desocupado 

LUMTEC = Luminescence Technology Corp.  

MED = Micro Emissive Displays 

MW = Mott-Wannier 

OLED = Dispositivo orgânico emissor de Luz 

Phen = phenanthroline  

PLED = Polimers Light Emitting Diode 

PVD = Physicall vapor deposition 

q = 8-hidroxiquinolina 

TCL = corrente limitada por cargas aprisionadas 

TR3+ = Terras Raras 

TGA= Termogravimétrica  

SCLC = Corrente limitada por carga espacial 

UV-Vis = Ultravioleta - visível  

Y = Ítrio  
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